


JUSTIÇA, SEGU A ÇA E 
CIDAD NIA 
O:. rnagistrad~ t·stâo ,1companhandu .i situ.1ção rem,um: nJ $c
gur,:u,ça Pública Jo Rio de Janeiro e de São Paulo e cu mesmo 
fui vicima de w,1 Â"i:'llco ,\ m:io .1mwda, ant~ d.l.\ 21 horas. na 
Praça Nossa Senhora da Paz. e.quina da Visconde dl:'.' Pir.ijà, 
quando um jowm possivclmcnu: drogaJo. en~Lilhou uma 
arma aponraJa :i minha cibeça, e :inw1eio11 que ui,1 me maw. 

A scnsaç.ío de imporénci.1 e a revolm pcL1 inSC!,'1.U-ança são mui
to grandes. o rm.•do a~ba se tornando imenso e a cois::i se agra
va muilo, quando <;(! descobre que oim pt."-Was haviam siJo 
:i.ss.Jtad:is pd~ n1C!,lllOi> ladr&:li 11at1udc mesmo local cm cir
etmstáncia., idt·ncic1s. 

Pedi o auxílio J,t polícia e pam 1,urpr<!S:1. 30 minmos se 
plL,;sar.un sem que o .socorro cht~. gerando uma impl'CS.\lio 
profi.inda dt: que C!>tãJnos 6rl~o.~ Jc gar-.unial> que o comanchm
tc g<:r:u d1 Policia Mili1ar dÍ.).-..c ,1ue eram "as de ir e vir". 

Na.\ últimal> hora.\, fiquei mais assLLsr:ido. tiu.mdo li pefo 
jom.1is que o ,;ervidor de: 3•> ~liio. um Jdcg;,ido da políci.1. 
havi.1 M: rdcriJo ao Po<lcr Judiciário. com cxprcs;õcs dc:.ro.pd
ros:is, que não lhe cm dado U .. ',:lr, não só pela disciplina à que 
está \Ujcito, mas. sobn:n1do, porque deste lado Je cá cst:ío !>e' 

sacrifiamdo di:uiamenre homens de bem, que dLpendcm p~1 
o cumprimenm de ~u <ll;,'Vcr de pmccger ,\ socied.,de, d.1 ação 
ele tcrt:ciros, aç:io<111e cem~ moscradu incfü:icme, inviabilizando, 
muitas vc:1;::;, o mmprimenro de dcci~, o 1."Urso de irn,truções 
aimi.nai.,;. :i cxt.uiçáo de mandaco.s d1: prisão, vÍ!ilwnbm.11do-sc 
dc vez em quando. os sinai.\ cvidcnu:s de: uma indidcia consci
cnrc e ddibcr:ida. 

OCm:lcaJ EmérilOdo Rio<lc:Janciro. Dom Eug.ênio~alks, 
l,j rerci de um ano reconheceu que o Poder Público ótava 
M:ndo su~tit11ído por um poder pan1lclo e il1.1,,ru r na nm,rn.1 
époct. cm um :migo que t~wi parn w11 dos jornais do Rio de 
J.mciro, .1cresccncci que: embora não inccrcsse .io~ políLicos e ,1 
alguni. policiais, temos que n .. -conhc.'CCr que ~,amos <liame de 
Luna aucc:miat g11crr.1 civil c.:om cmpn.-g1) Jc clri~ mcxkrn~ 
dc guerrilha urbana c arma., dc gucrr.i ele aJrís..çimo potencial 

SETlMBRO / 2002 

ofemivo. como buuCl.:>, fwj~ AR-1 "i. merrnlhadoras moder
nas, gr.:macl,s de mão e até lançadon.-s Jc mísseis. 
~ inccresso dcirorai~. oricma<los por um fulso conceim de: 

direiros hltm:.tnos. estão levando o povo ao descspcm e as ima
gcn:. transmilicla., pelos jomah e pcl.i lek·visão, conlim1am c:sn 
asscrti\.~l. f>OSCO ,1ue como fiuiu rcgiSLmdo, uvcmos a 1risrcza Je 
ver !'lO.."iOas humilJ~ abanJonanJo os SCLL~ l,1rcs par.1 Jo11T1ir 
em igrejas ou cscobs, porque no morro havia uma guerra pn.'
pa.mda para continuar a partir· de d,:rcm1inad.:1 hor:1 da noice. 

'lenho para mim yucé tt·mpo<le'cnci.r.umoscsta rdi<lade 
e cnquauco ii.m não aconc<.'Cc. a E.~rna. Senhora Govcrm1dora 
do Esrado do Rio de J:inciro, por quem manifr:.sto o maior 
rt'spdw. deve rommlar oi. seus d,cb mcnoro e impor a cb o 
rt..~iro a guc t-"itão ohrigados :1 ourm~ poderes, sob pena ele se 
ampfo1r ainda ma~ a Jcsortk·m 4uc c:scl sendo in),c.Jada. 

É prc.x:iw que wJa :,ocicdadc Sé lembre de que o Judiciário 
não clabor,1 lcis. n.io dirige: pcnitcná;iri.1s, não .1dm1111stm Jde
b'<lcias. nem c.uimmda ba~lh~ de policia. 

Sei que a maioria das <lck-gacia~ de polícia é 0011.~Liruícla de 
homens sérios e d1.xli~,d~. mas sei taml:x..1n que algum já sai mm 
p1t:SOS de delegacias cm que trabalhav-JJn e ~~w não acontc.'Ct' 
sem que haja urna razão muim graw. O Judiciário não tem 
rn.,zclas .t t'SCOndcr e as m:11.Clas de uma parte do sistl'ma e.xi.'" 
tem e t:'>r:iO à mosrr.1: diJkil é St: ouvir sem pn .. 'OCUp-c1çío, ;l!, 

p·alnvr,1$ Jo pre;idcncc do Tribunal de )tL,Li<;a, o poder silencio
soque não pode mais aila.r, porque ,J sock<ladc exige que todt)(> 

vcnh.uTI n público comunicu o rc..·mk:iJo <h~ noiccs perdidas, 
dt.-volvida:, pdo :irnor qul' ro<ló!> Jc.-diC31llO~ ao Rio Je Jane.iro. 
a cida<lc maravilhosa, que deve ser dc rodos os etrÍOCUi e não 
apcnm. d~ :Jgu11i, qlll: ,1 1omar..1m dc .~1ho, Jirigi<los como é 
público e nor6no de dcmm das prisôcs. 
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